
Mutirão de cirurgia eletiva permitirá
testar novo modelo de atendimento
Proposta prevê deslocamento de médicos do HC da Unicamp para realizarem cirurgias em hospitais da região

APÓS TRÊS MESES

Venda de imóveis usados cresce 
23,95% na região de Campinas PG.08

O programa da Secre-
taria Estadual de Saúde 
de São Paulo, que prevê 
um mutirão de cirur-
gias eletivas represadas 
pela pandemia do co-
ronavírus, deverá tes-
tar um novo modelo de 
atendimento com apoio 
de equipes de saúde do 
Hospital das Clínicas 

(HC) da Unicamp. De-
ve haver o deslocamen-
to de equipes do HC a 
cidades pertencentes 
às divisões regionais 
de saúde atendidas pe-
lo hospital. As equipes 
fariam, nos locais, ci-
rurgias classificadas 
como de média com-
plexidade.            PÁGINA 06

FLÁVIO PRADO MINISTRA PALESTRA EM SUMARÉ PÁG.03

TURISMO FAMÍLIA VERA CRUZ HOSPITAL

Hortolândia terá pedalinhos 
e quiosques em três parques 

Médico recebe título europeu 
de anestesia e terapia intensiva

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Três parques socioambientais de Hortolândia passarão a ter pedali-
nhos para passeio nas lagoas, quiosques de alimentação, bebedouros 
e banheiros. Os investimentos fazem parte do Projeto-Piloto de Turis-
mo Família que receberá recursos financeiros de cerca de R$ 1,2 mi-
lhão, uma parceria da Prefeitura com o setor privado.                      PÁGINA 09

O coordenador de Anestesia do Vera Cruz Hospital, Gabriel Redondano, 
recebeu o “Diploma Europeu em Anestesia e Terapia Intensiva” (EDAIC), 
emitido pela Sociedade Europeia de Anestesiologia, no último domin-
go (5), durante o Congresso Europeu da especialidade, no Centro de 
Convenções de Milão, na Itália.                                                                  PÁGINA 12

Médicos do HC da Unicamp serão deslocados para outros hospitais durante mutirão
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O Fundo Social de Solidariedade e a Secretaria de Inclusão, Assistência 
e Desenvolvimento Social de Sumaré promovem ações de integração, 
lazer, capacitação e qualificação profissional para os membros da Me-
lhor Idade e pessoas referenciadas nos CRASs (Centro de Referência em 
Assistência Social) da cidade.                                                                        PÁGINA 05

ANTONIO SCARPINETTI



Oemprego de 
quantias mi-
lionárias de di-

nheiro público na con-
tratação de artistas 
para a atração e agra-
do do público em ano 
eleitoral é um disparate e ver-
dadeiro crime contra a popu-
lação que sofre com a falta 
de serviços e recursos bási-
cos de obrigação dos gover-
nos. Nada contra os cantores 
e outros artistas que faturam 
100, 200, até 800 milhões por 
uma única apresentação. Es-
se é o negócio deles e, se en-
contram quem paga, recebem 
dentro da mais simplória lógi-
ca de mercado. Certas coisas 
– bens ou serviços - custam o 
que seus titulares ou presta-
dores encontram alguém dis-
posto a pagar. Essa pr&aacu 
te;tica inflacionou sobrema-
neira as atividades artísticas 
e levou importantes nomes do 
meio a se sentirem credores de 
altas somas do dinheiro do po-
vo, a ponto, com toda desfaça-
tez, protestar quando o atual 
governo fechou as torneiras.

Não obstante os artistas e 
outros contratados para ati-
vidades de valor não tangível 
tenham o direito de cobrar 
o mais que puderem, é obri-
gação dos homens (e mulhe-
res) públicos zelar pelas guar-
da e adequado emprego do 
erário. Não podem dar “cir-
co” ao povo (principalmen-
te com a expectativa de lu-

cro eleitoral), quan-
do esse mesmo povo 
precisa de “pão” pas-
sando fome ou priva-
do de saúde, educação, 
trabalho, segurança e 
dos mais banais servi-

ços como água e esgoto, ruas 
pavimentadas, alimentação 
aos carentes e outros. Deputa-
dos, senadores e governantes 
que facilitam ou fazem vis-
tas grossas e ouvidos mou-
cos ao emprego de milhões 
de dinheiro para a contrata-
ção de artistas, esportistas e 
outras atrações de mobiliza-
ção popular cometem um ver-
dadeiro crime e deveriam pa-
gar por isso, não só com seu 
patrimônio, mas com a impe-
dimento da continuidade da 
vida pública e até a cessação 
da liberdade pessoal. Obser-
ve-se que, se o artista fala o 
nome do candidato durante 
o show pode estar violando a 
legislação eleitoral, que proí-
be a realização de “showmí-
cios”. Mas ainda há outra dú-
vida mais robusta: como será 
encarada pela Justiça Eleito-

ral a possibilidade do artista 
contratado com dinheiro pú-
blico usar suas redes sociais 
ou fãs-clubes para alavancar 
a campanha do candidato que 
arrumou o dinheiro para sua 
apresentação? Isso seria tole-
radotsappm diante dos inú-
meros questionamentos que 
se faz sobre uso de Facebo ok 
WhatsAPP, Telegram e outros 
nichos de internet?...

Em vez de proporcionar 
aos prefeitos – seus cabos 
eleitorais de luxo – as polpu-
das verbas que lhes propor-
ciona a contratação de artis-
tas caros, senadores, deputa-
dos, governantes e todos os 
cidadãos que detém postos 
de relevância e influência na 
administração pública deve-
riam se mobilizar para evitar 
a existência de mecanismos – 
como a “Emenda PIX” – que 
proporcionam essa sangria 
aos cofres da União, dos Es-
tados e dos próprios municí-
pios. Existem normas e proce-
dimentos para o emprego do 
dinheiro público que quando 
desobedecidas resultam até 
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02 Opinião

Shows milionários, circo 
no lugar de pão ao povo

na cassação do mandato do go-
vernante e processos judiciais 
aos que decidiram em desa cor-
do. Mas ainda é pouco diante 
do jeitinho brasileiro que en-
contra meios de burlar os con-
troles e colocar nas mãos de 
aliados o dinheiro que tanto 
serve às disparatosas contrata-
ções artísticas quando pode ir 
direto para a pauta da corrup-
ção e do enriquecimento ilícito.

Temos visto o Ministério Pú-
blico diligente em casos como 
esses que ultimamente são no-
ticiados. É uma postura inte-
ressante, mas achamos pou-
co. Em vez de – como de diz na 
zona rural – fechar a porteira 
depois que o cavalo escapou, é 
preciso prevenir a debandada 
da tropa. O atual governo, que 
já impediu artistas (a maioria 
seus adversários políticos) de 
continuar recebendo rios de 
dinheiro, precisa fazer mais. 
Criar mecanismos que prote-
jam o erário dos achaques e 
impedir que os temerários do 
Congresso criem jabutis que 
abram as torneiras para os 
inadmissíveis vazamentos.

Levantamento do jornal “O 
Estado de S. Paulo” revela gas-
tos da mais de R$ 14,5 milhões 
com artistas em cidades de até 
50 mil habitantes. Isso é uma 
vergonha. Em vez de show mi-
lionários, tal dinheiro deveria 
ter sido empregado em coisas 
básicas. Os artistas e seus es-
petáculos chegam à popula-
ção pelos meios de comunica-
ção. E aqueles que têm cacife 
para apresentação presencial, 
devem fazê-las através de bi-
lheteria. Nunca recebendo o 
dinheiro que deveria ir para 
a escola, a creche, o hospital 
e outros serviços de primeira 
necessidade... 

Tenente Dirceu Cardoso Gonçalves é dirigente da ASPOMIL (Associação de Assist. Social dos 
Policiais Militares de São Paulo) - aspomilpm@terra.com.br
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Adiretoria 
da Agên-
cia Nacio-

nal de Saúde Su-
plementar (ANS), 
em 27 de maio 
de 2022, publi-
cou o reajuste de 15,5% pa-
ra os planos de saúde indivi-
duais e familiares, com vali-
dade pelo período de maio de 
2022 a abril de 2023.   Esse é o 
maior percentual de reajuste 
anual desde 2000. Até então, o 
maior havia sido de 13,6%, em 
2016. Os planos individuais 
e familiares correspondem 
a uma parcela de 16,8% dos 
usuários de saúde suplemen-
tar com mais 8 milhões de be-
neficiários.

Importante ressaltar que, 
no Brasil os planos de saú-
de sofrem reajustes periódi-
cos: um anual que considera 
a variação de custos médicos 
e hospitalares e outro quan-
do há mudança de faixa etá-
ria do beneficiário.  

O percentual de 15,5% é o 
máximo de reajuste que po-
derá ser aplicado às mensali-
dades dos planos de assistên-
cia médica e deverá ser utili-
zado somente a partir da da-
ta de aniversário do contra-
to. Esse percentual de reajus-
te é calculado com base nas 
variações das despesas com 

atendimento aos 
beneficiários, fre-
quência de utiliza-
ção dos planos, in-
corporação de no-
vas tecnologias e 
inf lação medi-

da pelo Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). 
As primeiras circunstâncias 
ponderam em 80% do cálcu-
lo, enquanto os 20% restantes 
pelo IPCA.

O reajuste aprovado em 
2022 vai na contramão do 
de 2021, que foi negativo em 
-8,19%, em razão da pande-
mia da COVID-19 e provocou 
queda no uso de serviços mé-
dicos, com adiamento de pro-
cedimentos como cirurgias e 
exames eletivos.

De acordo com a ANS, o 
inédito reajuste de 15,5% para 
2022, o maior na história, foi 
ocasionado pelo crescimento 
nas despesas assistenciais de 
planos individuais no último 
ano, ante 2020, especialmente 
nos custos com serviços. Con-
tudo, o fluxo de uso de servi-
ços de saúde não aumentou 
no mesmo patamar, visto a 
volta mais gradativa em rela-
ção a internações e consultas.

A decisão que determinou o 
reajuste vem em momento de 
intensa dificuldade econômi-
ca, com queda de 9% da ren-

da das famílias brasileiras, 
onde toda a população sofre 
com o aumento dos preços de 
alimentos, serviços e do cus-
to de vida em geral. 

Essa circunstância pode 
ocasionar um preocupante 
cenário de endividamento e, 
sobretudo, de vulnerabilida-
de dos consumidores de pla-
nos de saúde.

Nesse sentido, indagamos 
os impactos e consequências 
provenientes da aplicação 
desse reajuste. Como já vem 
se delineando nos últimos 
dois anos durante o enfren-
tamento da crise pandêmica, 
usuários que até então deti-
nham poder de contratação 
de planos privados de saúde 
tem optado pela portabilida-
de para planos de menor co-
bertura, para outras operado-
ras, ou ainda para o SUS (Sis-
tema Único de Saúde). 

O índice está sendo ques-
tionado no STF (Supremo Tri-
bunal Federal) por meio de 
ação própria, ADPF (Ação de 
Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamen-
tal) e pelo Projeto de Lei n° 
1393/2022, que além de pedir 
a suspensão do reajuste nos 
planos de saúde individuais, 
exige o controle de preços de 
medicamentos.

Se esse índice receber a 

Impactos do maior reajuste da 
história dos planos de saúde

chancela da Suprema Corte, o 
risco do movimento migrató-
rio dos beneficiários de planos 
de saúde é altíssimo, o que po-
de impactar no aumento ex-
tremado de atendimentos pe-
lo sistema público de saúde. Es-
sa situação fatalmente sobre-
carregará tanto o SUS, quan-
to o próprio regime previden-
ciário, que certamente recebe-
rá inúmeros pedidos de afas-
tamento, licenças e benefícios.

Outro dado de extrema im-
portância, que não podemos 
deixar de mencionar, é que o 
referido índice é usado como 
parâmetro para os reajustes 
dos planos coletivos empresa-
riais e por adesão, que em ne-
nhum momento da história 
foram inferiores à porcenta-
gem de reajustes definidos pela 
ANS para planos de saúde in-
dividuais e familiares.

Ou seja, muito embora o 
mencionado reajuste aplique-
-se somente à uma parcela in-
ferior à 20% dos consumidores 
dos planos de saúde, tal per-
centual ainda poderá afetar 
outras modalidades de contra-
tação de planos assistenciais, 
como os empresariais.

Cumpre-nos refletir, se apro-
vado o percentual divulgado: 
quem pagará esta conta? Qual 
será o patamar de reajuste 
adotado aos planos coletivos? 
O Governo Federal suportará o 
inchaço previsto no SUS? An-
te a realidade vivenciada por 
cidadãos brasileiros à espera 
de internações nos corredores 
hospitalares públicos, falta de 
medicamentos e insumos pa-
ra tratamento, possivelmen-
te ficarão à deriva pelo agen-
te Estatal.

Ana Luísa Murback é advogada da área de Direito da Saúde do Quagliato Advogados

Jucy Balbi é advogada da área de Direito da Saúde do Quagliato Advogados

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2489
4ª feira, 08 de Junho de 2022 

Concurso 2543
5ª feira, 09 de Junho de 2022 

Concurso 2377
5ª feira, 09 de Junho de 2022 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2323
4ª feira, 08 de Junho de 2022

Concurso 5875
5ª feira, 09 de Junho de 2022 

03   10   13   25   41   42

25   32   38   42   44   49

03   19   20   28   39   50

03    05    06    07    08

09    11    12    14    17

18    19    20    24    25

02    12    14    18    19

24    27    41    48    52

56    61    66    70    73

81    83    84    86    94

04    37    42    62    72

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 
de nublado, com chuva 

a qualquer hora. 

TEMPERATURA

Mínima 17º    l    Máxima 27º

Deputados, senadores e governantes 
que facilitam ou fazem vistas grossas e 

ouvidos moucos ao emprego de milhões 
de dinheiro para a contratação de 

artistas, esportistas e outras atrações 
de mobilização popular cometem um 

verdadeiro crime e deveriam pagar por isso
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Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (263)
Comportamentos 2!

Vamos fazer um ‘brainstorming’ 
sobre as ‘brainstorming’!!! E, como 
são esses comportamentos!!! Quan-
tas vezes fomos convocados para 
um ‘brainstorming’? A empresa es-
tá com um problema e convoca al-
guns eleitos para essa tal reunião 
em que todos “darão” suas opiniões 
e geralmente decide-se por uma so-
lução que não é a melhor, via de re-
gra é a solução do gestor que preva-
lece. Até porque ninguém está ali pa-
ra enfrentar o gestor e dizer : - Alto 
lá, você está errado!

O grande problema dessas re-
uniões é que muitos caem ali sem 
qualquer informação prévia, são pa-
raquedistas. Esse é um erro básico, 
pequeno gafanhoto. E, pior, muitos 
saem da reunião sem dar as tais opi-
niões, portanto, se sentirão despres-
tigiados. Ou, tentaram dar alguma 
ideia e o gestor matou no ninho. -:”Is-
so não funciona”. 

Vale mencionar que os gestores 
brasileiros seguem na sua maioria 
a escola americana, ou seja, eles são 
rápidos para decidir. Ao contrário da 
escola japonesa que são lentos para 
decidir. O que é melhor? Bem, a es-
cola americana é mais rápida, mas a 
implantação é mais lenta, a escola ja-
ponesa é mais lenta, mas a implan-
tação é muito mais rápida. Se você é 

um gestor, você decide qual caminho 
deseja tomar! Gestores pragmáticos 
optarão por decisões rápidas, tem-
po é dinheiro. E, depois sofrem como 
cachorros que caem de caminhão de 
mudança, pois a implantação esta-
rá muito longe de suas expectativas.

O ‘brainstorming’ é útil, mas em 
situações específicas. Talvez, pos-
samos sugerir nessa primeira abor-
dagem que as empresas escrevam 
uma IT – Instrução de Trabalho so-
bre como deve ser uma reunião pa-
ra solução de problemas. Assim, os 
envolvidos saberão com antecedên-
cia quais são as rotinas e regras para 
participar de qualquer reunião com 
esse propósito. 

Há dois grandes pilares nessas re-
uniões e devem ou deveriam ser cla-
ros, um são aqueles que assumem os 
papéis de tocadores de projetos e ou-
tro são aqueles que fazem o social. 
Ambos são muito importantes. Ca-
so esse conceito não esteja claro pa-
ra o gestor, ele deixará o projeto ou 
a solução do problema escapar entre 
seus dedos.

O gestor deve conhecer o perfil das 
pessoas que compõem o time que es-
tará na reunião. O gestor é conhece-
dor do time e deve eleger essas duas 
ou mais pessoas com as característi-
cas acima. A pessoa ou pessoas que 

serão designadas para tocar para 
a frente as atividades são aquelas 
que fazem as anotações, já marcam 
a próxima reunião, ajudam na coleta 
de informações, cobram etapas etc., 
são os tocadores. Depois, temos as 
pessoas do social que são igualmen-
te importantes, elas sentem aqueles 
que estão ficando de fora do jogo, 
que estão ficando para trás e agem. :- 
Vai lá: conversa, :pergunta a opinião 
delas, :valoriza a pessoa, :colhe ‘in-
sigths’ sobre o andamento do traba-
lho, :aperfeiçoa os detalhes, :conver-
sa com o tocador, : ajusta o processo.

Algumas observações sobre o 
comportamento em reuniões des-
se tipo:

Obs.: 1 O papel do gestor é vender o 
‘Por quê’? Ou seja, por que estamos 
ali? Se as pessoas não se convence-
rem de que aquele é um problema que 
deve ser resolvido, elas ficarão indi-
ferentes e o gestor poderá ter que as-
sumir o tema sozinho, se quiser. Não 
haverá cooperação.

Obs.: 2 O gestor não deve dar as di-
retrizes de sua solução no primeiro 
momento, ou seja, se ele começa a 
reunião dizendo o que deve ser fei-
to, deixando claro a sua opinião etc. 
é um erro, gafanhoto. Afinal, a so-
lução deve partir do time. Se ele as-
sim o fizer, a cooperação será bai-
xíssima. Podemos refletir! Por que 
os integrantes do time devem se de-
bruçar sobre uma solução se o pro-
blema e a solução já foram propos-
tos? O que deseja o gestor? Solução 
ou cooperação? Se for somente coo-
peração, podemos eliminar essa re-
união de brainstorming.

Obs.: 3 Os buscadores de soluções 
são aqueles que encaram o desafio, 
possuem uma missão bem definida, 
que deve ser desmembrada, eles de-
vem ter um roteiro. Quem faz o que?

Obs.: 4 No decorrer da reunião te-
mos alguns comportamentos que de-
vem ser contornados pelo gestor da 
reunião, são aqueles colaboradores 
que querem fazer piadinhas a todo 
momento, muitas vezes o coordena-
dor da reunião possui esse perfil o 
que é péssimo. Sim, piadas são bem-
-vindas, mas devem ser muito bem 
dosadas. E, absolutamente ninguém 
deve sair machucado de uma piada, 
ou seja, não vale fazer piada do ami-
go para que os outros deem risadas. 
Esse comportamento é disfuncional.

Obs.: 5 Os comportamentos disfun-
cionais já foram estudados pela aca-
demia, e brincar na reunião é somen-
te um deles, temos: aqueles que que-
rem dominar a reunião, temos aque-
les que querem fugir da reunião, te-
mos aqueles que querem bloquear a 
reunião, temos aqueles que querem 
evitar a reunião, temos aqueles que 
querem coagir alguém (coagir é ele-
ger um alvo na reunião e deixá-lo 
constrangido o convencendo a acei-
tar algo pela força ou intimidação. 
E, temos aqueles que querem con-
descender ou ceder ou transigir em 
qualquer coisa em qualquer situação, 
são os que renunciam à sua superio-
ridade ou mesmo dignidade. 

Obs.: 6 Um time com mais de 8 
pessoas dificilmente terá um bom 
desempenho, por exemplo, ele dará 
chances para os ‘Free Hiders’. ‘Free 
Hiders’ são aqueles que sabendo que 
alguém está fazendo o trabalho, se 
escondem. É o famoso ‘Moita’.

Obs.: 7 A responsabilidade pela so-
lução da tarefa é do grupo, e isso de-
ve ser deixado claro pelo gestor.

Obs.: Se duas ou três pessoas as-
sumem a discussão, isso é péssimo. 
Aqui entra o social, aquele que tem 
um sexto sentido para ler sentimen-
tos e colocar ordem na reunião. Não 
deixe essa função para o tocador, ele 
será grosseiro. 

Palestra com o coach Flávio Prado

Onde: Sumaré Park Hotel
Endereço: Avenida Vereador Antonio Pereira de 
Camargo Neto, 303, Jardim Dall’Orto, Sumaré
Informações: (19) 98257.1984

SERVIÇO

Atividade com o tema O Novo Anormal está marcada para 12 de julho, no Sumaré Park Hotel, no 
Jardim Dall’Orto; valor arrecadado com a entrada vai ajudar a custear projetos culturais e esportivos 

O jornalista e coach 
Flávio Prado ministra-
rá uma palestra no dia 
12 de julho, às 19h, com 
o tema O Novo Anormal, 
no Sumaré Park Hotel. 
A realização é do Vul-
cão Event, um braço do 
projeto Vulcão, que de-
senvolve atividades es-
portivas e culturais na 
região da Área Cura e 
Matão, para atender as 
crianças em situação de 
vulnerabilidade social.

Prado é jornalista, tra-
balha na TV Gazeta e na 
Rádio Jovem Pan, é dire-
tor e professor universi-
tário e responsável pe-
los cursos Prado e Rádio 
Prado. 

Durante o evento, o pa-
lestrante vai dar exem-
plos práticos de erros 
cometidos no cotidia-
no, que geram estres-
se e dificultam a evolu-
ção pessoal e profissio-
nal. O evento é aberto a 

Prado vai dar exemplos de erros que geram 
estresse e dificultam evolução pessoal e profissional

Flávio Prado ministra palestra em 
Sumaré para ajudar Projeto Vulcão

DIVULGAÇÃO
Claudete Campos | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Atividades  Quem? Quando? 
   
   

  

todos os interessados. O 
investimento é de R$ 50. 
Os valores serão aplica-
dos para cobrir os cus-
tos e nos projetos de in-
clusão social do Projeto 
Vulcão.

Coach desde 2011, Pra-
do é formado pela Socie-
dade Latino Americana 
de Coaching. Fez diver-
sos cursos de aperfeiçoa-
mento, inclusive com o 
criador do The Inner Ga-

me, autor do livro O Jo-
go Interior de Tenis, Tim 
Gallwey, que é o criador 
do processo de Coaching 
Mundial. 

Através do processo 
exclusivo denominado 
Righ Way Method, tam-
bém trabalha com men-
toria, hipnose terapêuti-
ca e PNL (Programação 
Neuro Linguística).

Ele é autor do livro O 
Grito do Pinguim, onde 

aponta caminhos para 
uma vida mais serena, 
usando metodologias 
aprendidas nos cursos 
que realizou.

É também autor dos li-
vros Ponto Eletrônico, so-
bre técnicas de jornalis-
mo; Arquivo Secreto das 
Copas, Djalma Santos: do 
Porão ao Palácio de Buc-
kinghan, sobre histórias 
de futebol; além da ficção 
O Juramento. 

O Projeto Vulcão 
atua há 11 anos para le-
var atividades esporti-
vas, culturais e de ci-
dadania na região da 
Área Cura e Matão. De-
pois de dois anos sus-
penso em razão da 
pandemia do novo co-
ronavírus, o projeto re-
toma as aulas de Jiu Jit-
su e Futsal em julho.

O presidente do pro-
jeto, Márcio Luiz de 
Souza, conhecido co-
mo Márcio Vulcão, ha-
via dito em reporta-
gem em maio que a me-
ta é atender 300 crian-
ças e adolescentes des-
sa região de Sumaré 
com várias iniciativas.

Antes da parada for-
çada, o projeto conta-

va com horta comuni-
tária, atividades de la-
zer e recreação e atle-
tismo, aulas musicais 
e de artes. 

SERVIÇO
Projeto Vulcão: Rua 

Durval Cerqueira Reis, 
240, Jd. Danúbio Azul, 
em Sumaré.

| Claudete Campos

Projeto Vulcão oferece oficinas esportivas 
e culturais na região da Área Cura e Matão
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Prefeitura de Hortolândia 
realiza gratuitamente a declaração 
na Casa do Empreendedor, que 
fica dentro do Hortofácil

Se você é MEI (Mi-
croempreendedor Indi-
vidual), fique atento para 
cumprir uma importan-
te obrigação tributária. A 
Prefeitura de Hortolân-
dia lembra que o prazo 
para entregar a Declara-
ção Anual do Simples Na-
cional para o Microem-
preendedor Individual 
(DASN – SIMEI), a cha-
mada Declaração Anual 
de Faturamento, termi-
na no dia 30 deste mês. 

Para facilitar a vida 
do empreendedor e evi-
tar a correria de última 
hora, a Prefeitura realiza 
gratuitamente a declara-
ção. O serviço é feito pe-
la Casa do Empreende-
dor, órgão que fica den-
tro do Hortofácil, loca-
lizado na Rua Argolino 
de Moraes, 405, Vila São 
Francisco. O atendimen-
to é de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 17h. 

O órgão reforça que o 
MEI deve levar o total do 
faturamento de 2021 já 

somado para fazer a de-
claração. O documento 
fica pronto na hora. Ain-
da de acordo com o ór-
gão, já foram feitas 1.861 
declarações. 

O MEI que não teve ne-
nhum faturamento no 
ano passado também 
deve fazer a declaração. 
Quem preferir, também 
pode fazer a declaração 
pela internet no portal 

do Simples Nacional. O 
órgão salienta que o MEI 
deve ter registrado no 
ano passado faturamen-
to de até R$ 81.000. 

Caso o MEI não entre-
gue a declaração, ele es-
tará sujeito a pagamen-
to de multa. De acordo 
com o órgão, se o MEI fi-
car dois anos seguidos 
sem entregar a declara-
ção, seu CNPJ (Cadastro 
Nacional da Pessoa Jurídi-

ca) ficará inapto, ou ainda 
dependendo da situação, é 
fechado. Assim que ele re-
gularizar sua situação, o 
CNPJ volta a ser habilita-
do. Já em caso do MEI ter 
seu CNPJ fechado, ele terá 
que abrir outro novo. 

O coordenador do ór-
gão, Diego Rodrigues Me-
negazzo, ressalta que a 

entrega da declaração é 
uma das obrigações que 
o MEI precisa cumprir pa-
ra estar com a situação re-
gularizada. Uma vez com 
a situação regularizada, 
ele tem direito a benefícios 
previdenciários, como au-
xílio-doença, aposentado-
ria, salário-maternidade, 
entre outros. O MEI com 

a situação regularizada 
também consegue obter 
empréstimos em bancos, 
bem como outras ações 
importantes para fazer in-
vestimentos em sua em-
presa ou negócio. 

SERVIÇO
Para mais informações 

e orientações sobre a de-

claração, os MEIs tam-
bém podem entrar em 
contato com a unidade 
do Sebrae (Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empre-
sas) Aqui, que também fi-
ca dentro do Hortofácil. O 
órgão também funciona 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h. 

Segundo a Casa do Empreendedor, já foram feitas 1.861 declarações

MEIs devem entregar Declaração Anual 
de Faturamento até dia 30 de junho

DIVULGAÇÃO
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Ponto MIS promove oficina 
on-line sobre o comediante 
Mazzaropi nos dias 22 e 23

Da Redação | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Mazzaropi (1912-1981) 
foi um dos pioneiros do 
cinema brasileiro. Com 
seu humor ingênuo, ele 
fixou no imaginário co-
letivo o personagem Jeca 
Tatu, criado pelo escritor 
Monteiro Lobato. Com es-
se e outros personagens, 
o artista estrelou comé-
dias que foram sucesso 
de bilheteria. 

Em comemoração aos 
110 anos de nascimento 
do artista, o programa 
estadual Pontos MIS (Mu-
seu da Imagem e do Som), 
com o apoio da Prefeitura 
de Hortolândia, promo-

ve a oficina on-line “Dois 
dias com Mazzaropi”. As 
inscrições podem ser fei-
tas por meio deste link 
https://w w w.sympla.
com.br/oficina-dois-dias-
com-mazzaropi-por-cel-
so-sabadin__1588594. A 
oficina será nos dias 22 
e 23 deste mês, das 18h30 
às 21h30. 

A oficina abordará a 
carreira e a obra do ar-
tista, que o transforma-
ram em ícone da cultu-
ra caipira, bem como seu 
lado humano e empresa-
rial. Com visão empreen-
dedora audaciosa, no fim 
dos anos 1950, Mazzaropi 
criou sua própria empre-
sa para bancar a produ-

ção, o lançamento e a dis-
tribuição de seus filmes. 

A oficina será ministra-
da pelo jornalista, críti-
co de cinema e professor 
Celso Sabadin. Especia-
lizado na obra do artis-
ta, Sabadin é coprodutor, 
roteirista e diretor do lon-
ga-metragem “Mazzaro-
pi”, coprodutor e corrotei-
rista da série “Mazzaropi, 
Uma Série de Causos”. É 
autor de livros sobre cine-
ma, dentre os quais “Vo-
cês Ainda Não Ouviram 
Nada – A Barulhenta His-
tória do Cinema Mudo”. É 
também sócio fundador 
da ABRACCINE (Associa-
ção Brasileira de Críticos 
de Cinema).

Oficina abordará carreira e obra do ícone da cultura caipira

MUSEU MAZZAROPI 

HUMOR INGÊNUO

MEI deve levar 
faturamento de 
2021 já somado 

para fazer a 
declaração



A Associação Pró-Me-
mória de Sumaré abriga, 
a partir da próxima ter-
ça-feira (14), a exposição 
“Arte Expressa”, da artis-
ta plástica Vania Vascon-
cellos. O evento aconte-
ce no Centro de Memó-
ria “Thomaz Didona”, na 
Praça da República, 102, 
no Centro de Sumaré. O 
espaço está aberto para 
visitação entre 8h30 e 16h 
até o dia 27 de junho. A 
entrada é gratuita. 

A exposição é compos-
ta por obras da artista 
que mostram toda bele-
za e técnica de sobrepo-
sições, com estilo que vai 
do impressionismo, neor-
realismo, cubismo ao ex-
pressionismo. 

Natural de Sumaré, Va-
nia Vasconcellos come-
çou a ter contato com 
a arte ainda pequena e 

Centro de Memória ‘Thomaz 
Didona’ recebe exposição ‘Arte 
Expressa’ a partir de terça-feira

 
Espaço está aberto para visitação até 
o dia 27 de junho no Centro de Memória

ENTRADA GRATUITA

Nos CRASs são ofertadas oficinas de capacitação e atividades educacionais e físicas

Visando à qualidade de 
vida da população, o Fun-
do Social de Solidarieda-
de, em parceria com a Se-
cretaria Municipal de In-
clusão, Assistência e De-
senvolvimento Social de 
Sumaré, promove diver-
sas ações de integração, 
lazer, capacitação e qua-
lificação profissional pa-
ra os membros da Melhor 
Idade e pessoas referen-
ciadas nos CRASs (Centro 
de Referência em Assis-
tência Social) da cidade. 

Para capacitar e esti-
mular o social são ofer-
tadas oficinas de quali-
ficação profissional, co-
mo corte e costura, em-
preendedorismo, cabelei-
reiro e o curso Beabá (al-
fabetização para idosos). 
Também nos Núcleos de 
Bem-Estar Municipal são 
ofertadas aulas e ativi-
dades físicas para a Me-
lhor Idade. Nos CRASs 
são ofertadas oficinas de 
capacitação e atividades 
educacionais e físicas. 

Desde 2017, foi amplia-
do em 333% o atendimen-
to nos grupos da Melhor 
Idade, atendendo mais 
de 1.200 idosos. Por meio 
dos 14 grupos descentra-
lizados, ocorrem diver-
sas ações de integração, 
orientação, saúde, bem-
-estar e físicas. Além dis-
so, festas, confraterniza-

ções e bailes temáticos 
ocorrem o ano todo. 

Desde 2020, quando 
houve o início da pande-
mia, as atividades pre-
senciais foram suspensas, 
porém, foram disponibi-
lizadas videoaulas para 
que todos os integrantes 
pudessem se manter ati-
vos durante o período de 
isolamento social. São au-
las de alongamento, dan-
ças, capoeira, oficinas 
de artesanatos, orienta-
ção com assistente social, 

além de diversos outros 
temas abordados pelos 
professores e instrutores. 

Para distribuir com 
dignidade as roupas e 
agasalhos doados pe-
la população durante a 
Campanha do Agasalho 
– contínua na cidade – o 
Fundo Social promove 
as Boutiques Solidárias, 
verdadeiras lojas monta-
das para a população es-
colher os itens que mais 
atendem suas necessida-
des. As roupas são expos-
tas em araras e cabides e 
entregues em sacolas in-
dividuais. 

E, em breve, as Lojas 
de Brinquedos Solidá-
rias serão montadas pa-

Oficinas de qualificação profissional estimulam o social

Fundo Social de Solidariedade 
de Sumaré promove ações de 
integração e capacitação 
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Venda de imóveis 
usados cresce 
23,95% na região 
de Campinas
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Sobre Médicos, Hospitais e a 
Responsabilidade Civil

Atualmente vivemos na era da infor-
mação e assim somos bombardeados de 
notícias de tragédias ocorridas nos hos-
pitais e a problemática da responsabili-
dade civil se apresenta como um tema 
de grande notoriedade. 

Assim, quando o direito se debruça 
sobre a atividade médica, estabelece re-
gras para o seu exercício, seja sobre éti-
ca, ou na questão da pratica de atos mé-
dicos, ou ainda na previsão dos efeitos 
gerados pela violação das regras de con-
duta ética, quando se causa um dano, ou 
na não observância da responsabilida-
de sobre alguma ilicitude etc. 

Presenciamos um crescimento acen-
tuado do número de ações contra médi-
cos, hospitais e planos de saúde e esse 
aumento significativo de demandas não 
pode se transformar em uma “febre da 
responsabilidade médica e hospitalar”.

É necessário salientar que o profissio-
nal médico, estuda, se habilita, se esfor-
ça e se dedica a produzir o melhor den-
tro de suas qualificações e possibilida-
des, mas assim como ser humano que 
é, também sofre pressão no trabalho, se 
cansa, fica doente e dessa maneira não 
está imune a cometer um equívoco e os 
hospitais são da mesma maneira geridos 
por seres humanos que também não es-
tão isentos do cometimento de falhas. 

As falhas um vez comprovadas de-
vem sim ser analisadas a luz da respon-
sabilidade civil com a devida reparação, 
ocorre todavia que a grande quantidade 
de demanda judicial vem possibilitando 
as chamadas “aventuras judiciais” com 
a busca de obtenção de vultosas indeni-
zações e processos que oneram o siste-
ma judiciário sem a devida comprova-
ção da “falha” ou “erro” o que tem gera-
do um desgaste para todos: consumido-
res, pacientes, médicos, hospitais, pla-
nos de saúde, juízes que tem que anali-
sar e julgar essa somatória de ações de 
responsabilidade civil.

É preciso ter em mente que toda de-
manda possui dois lados e dificilmen-

te há uma verdade absoluta de apenas 
uma das partes, assim para que se te-
nha a real responsabilidade civil é pre-
ciso demonstrar e comprovar o dano e 
o nexo causal.

O profissional da medicina assume 
uma obrigação de meio isso porque ele 
deve fazer todo o possível para salvar a 
vida do paciente ou até mesmo curara-
-lo de uma doença,  deve realizar o seu 
melhor com o máximo de zelo, cautela e 
dedicação, mas se o paciente por exem-
plo vir a falecer , pode ser que o médico 
e hospital tenham feito tudo o que es-
tava ao alcance, mas mesmo assim não 
se pôde evitar o resultado morte e dessa 
maneira estão isentos de qualquer res-
ponsabilização, exceto se comprovado 
a imperícia, negligencia ou impudência. 

É sabido que o paciente/consumidor 
que não tem o “suporte” almejado e mui-
tas vezes estando inseguro acerca do 
tratamento, atendimento médico/hos-
pitalar encontra nas redes sociais, na 
mídia o respaldo e até mesmo se pode 
dizer o induzimento a processar, isso 
porque os veículos de grande circula-
ção tem imputado muitas vezes ao pro-
fissional a culpa pela situação de saúde 
pública no Brasil e no Mundo e tudo is-
so tem gerado consequências negativas 
no que tange a relação de confiança en-
tre o médico e o paciente.

Portanto é preciso ponderar as situa-
ções e analisar cada caso de maneira 
única e individual à luz das legislações 
que amparam tanto o paciente na ocor-
rência de um possível erro médico como 
o médico que age com prudência respei-
to os ditames éticos.  

Na dúvida procure por um profissio-
nal especialista em Direito Médico e da 
Saúde.

Direito Médico
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, pós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

E-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

 

“Trabalhamos para 
ofertar qualidade 

de vida e dignidade 
para quem mais 

precisa”
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sempre incentivada pe-
la família. A mãe fazia 
artesanato com frutas 
de gesso, pintava a óleo, 
enquanto o pai agrope-
cuarista, também fazia 
artesanato com semen-
tes de pêssego. “Meu pai 
pintou um quadro a óleo 

da minha mãe. Enquan-
to ela sempre me ensinou 
no papel de pão na época 
da fazenda a desenhar fi-
guras geométricas, dan-
do noção de claro e escu-
ro, de sombra e luz, sendo 
o meu contato com a ar-
te”, relembra Vania.

ra proporcionar um Dia 
das Crianças mais feliz 
às crianças de Sumaré. 
As crianças referencia-
das nos CRASs da cidade 
podem escolher com dig-
nidade brinquedos que 
mais as agradam. 

Neste ano, foi lançado 
o projeto “Meu Primei-
ro Filho”, um curso de 
orientação médica e psi-
cossocial de aprendiza-
do às mamães de primei-
ra viagem. A sede da ca-
pacitação fica dentro do 
Ambulatório de Especia-
lidades, na região central. 
O projeto é voltado às ges-
tantes em primeira gravi-
dez e que fazem acompa-
nhamento na BEM (Base 
de Excelência da Mulher). 
O projeto oferece atendi-
mento nutricional, psico-
lógico e bucal, além de um 
ensaio fotográfico e cer-
tificado ao fim do curso. 

“Trabalhamos para 
ofertar qualidade de vida 
e dignidade para quem 
mais precisa. A cada ano 
nossas ações são amplia-
das, atendendo e cuidando 
da população. São ações 
que incluem desde a ofer-
ta de cursos para a Melhor 
Idade e referenciados nos 
CRASs, assistência médi-
ca especializada, oficinas 
de capacitação, ativida-
des de integração e socia-
lização. Ofertamos pos-
sibilidades para garantir 
que todos tenham aces-
so a seus direitos”, disse 
a presidente do Fundo So-
cial, Mara Dalben. 

“Trabalhamos com o 
objetivo de acolher e le-
var dignidade a quem 
mais precisa. Nossas 
equipes do Fundo Social 
e Secretaria de Inclusão 
Social estão integradas 
para ofertar atividades 
diversas que promovam 
a saúde e qualidade de vi-
da da população”, comen-
tou o prefeito Luiz Dal-
ben (Cidadania). 



Avenida Brasil, 389 - Centro - CEP 13.177-050
Fone/Fax: (19) 3864-2221 - CNPJ: 51.880.912/0001-36

Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 1525 do Có-
digo Civil Brasileiro:

ALEXSANDRE LUIZ DA SILVA SANTOS e EMILY DA SILVA GREGORIO, sendo o pretendente: nacionalida-
de brasileiro, solteiro, operador de máquinas, nascido em Campinas - SP, aos 07/03/1991, residente e domiciliado 
Rua Guido Segalho, nº 553, Jardim São Judas Tadeu (Nova V, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de LUIZ CARLOS 
DOS SANTOS e de MARIA JOSÉ DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, auxiliar de vendas, 
nascida em Campinas - SP, aos 12/09/1998, residente e domiciliada Rua Guido Segalho, nº 553, Jardim São Judas 
Tadeu (Nova V, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de ALEX SANDRO GREGORIO e de VILMA MARIA DA SILVA.

ALEXSANDRO ISIDORO e ELAINE CRISTINA COELHO, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, di-
vorciado, vigilante, nascido em Campinas - SP, aos 28/10/1982, residente e domiciliado Rua Sebastião Severino 
da Paz, nº 50, Jardim Manchester (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de MARIO ISIDORO e de SIR-
LEY MARIA TORRES ISIDORO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, vigilante, nascida em Cam-
pinas - SP, aos 30/12/1983, residente e domiciliada Rua Sebastião Severino da Paz, nº 50, Jardim Manchester 
(Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de ELIAS COELHO e de MARIA DE LOURDES THEODORO.

ALMIR DE FRANÇA SANTANA e ROSINETE BORGES DOS SANTOS SOARES, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, divorciado, repositor, nascido em Simões Filho - BA, aos 26/12/1984, residente e domicilia-
do Rua José Vieira da Silva, nº 380, Jardim das Estâncias, Sumaré, filho de VALMIR RODRIGUES SANTANA e 
de MIRIAM DE FRANÇA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, viúva, cabeleireira, nascida em Guadalupe - 
PI, aos 07/04/1980, residente e domiciliada Rua José Vieira da Silva, nº 380, Jardim das Estâncias, Sumaré, filha 
de MARIA APARECIDA DOS SANTOS.

ANDERSON APARECIDO POMINI e HELLEN MOTTA DE CAMPOS, sendo o pretendente: nacionalidade 
brasileiro, solteiro, montador, nascido em Campinas, aos 22/07/1984, Rua Engenheiro Jaime Ulhoa Cintra, n°805, 
Jardim Bom Retiro neste Distrito de Nova Veneza, Sumaré-SP, filho de MILTON POMINI e de LEONILDA CAN-
DIDA POMINI; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, auxiliar de limpeza, nascida em Campinas, aos 
31/12/1992, Rua do Faisão, n°36, Jardim Boa Esperança, Hortolândia-SP, filha de JONIVAL AGIMIRO DE CAM-
POS e de ROSA MOTTA DE MELO.

 
CLEUTON RODRIGUES MELO e REGINA COSTA FERREIRA, sendo o pretendente: nacionalidade brasi-

leiro, solteiro, motorista, nascido em Zé Doca - MA, aos 11/06/1985, residente e domiciliado Rua Floripes Rodri-
gues da Silva, nº 88, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de MARIA MADALENA 
RODRIGUES MELO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, lavradora, nascida em Cantanhede - MA, 
aos 15/03/1981, residente e domiciliada Rua Floripes Rodrigues da Silva, nº 88, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, 
Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de ANTONIO COSTA FERREIRA e de MARIA EUNICE COSTA.

 
CLEVER CARLOS GAMA e DAIANE ROBERTA PINTO DE SOUZA, sendo o pretendente: nacionalidade bra-

sileiro, solteiro, pintor, nascido em Foz do Iguaçu - PR, aos 21/02/1980, residente e domiciliado Rua das Garças, 
nº 143, Jardim São Gerônimo (Nova Vene, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de OBEDES DE SOUZA GAMA e de 
DIVINA CARLOS GAMA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, do lar, nascida em Limeira - SP, 
aos 27/06/1985, residente e domiciliada Rua das Garças, nº 143, Jardim São Gerônimo (Nova Vene, Nova Vene-
za (Sumaré) - SP, filha de MAZINHO GALVÃO DE SOUZA e de MARIA DO CARMO PINTO SOUZA.

EDERSON BLAN e SILMARA DA SILVA, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, divorciado, as-
sistente de expedição, nascido em Campinas, aos 25/09/1979, Residente e Domicíliado na Rua: Ezequiel Al-
ves de Souza, n° 311, Parque Bandeirantes, neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, filho de ORLAN-
DO BLAN e de MARIA PETRONILA BLAN; e a pretendente: nacionalidade brasileiro, divorciada, confeiteira, 
nascida em Ermelino Matarazzo, aos 01/08/1976, Residente e Domiciliada na Rua: Mário Olivo, 575, Jardim 
Maracanã em Valinhos-SP, filha de MAURO DA SILVA e de ISAURA DA SILVA.

 

JOÃO VITOR LEAL e RUTE JOSÉ DA SILVA, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, solteiro, 
eletricista, nascido em Campinas - SP, aos 18/11/1980, residente e domiciliado Rua João Bento de Almeida, 
nº 50, Parque Bandeirantes I (Nova Ve, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de SEBASTIÃO JOSÉ LEAL e de 
SÔNIA APARECIDA LEAL; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em Novo Ho-
rizonte - SP, aos 03/06/1993, residente e domiciliada Rua João Bento de Almeida, nº 50, Parque Bandeiran-
tes I (Nova Ve, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de APARECIDO PINTO DA SILVA e de CLEIDE DA CON-
CEIÇÃO JOSÉ SILVA.

 

JONILSON OLIVEIRA DOS SANTOS e BRUNNA RAFAELLA DE CARVALHO, sendo o pretendente: na-
cionalidade brasileiro, divorciado, empresario, nascido em Remanso - BA, aos 01/09/1981, residente e domi-
ciliado Av. Emílio Bosco, nº 1480, APTO 01, Parque Yolanda (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, fi-
lho de JOAQUIM OLIVEIRA DOS SANTOS e de FRANCISCA ALVES DOS SANTOS; e a pretendente: nacio-
nalidade brasileira, solteira, administradora, nascida em Campinas - SP, aos 02/09/1990, residente e domici-
liada Av. Emílio Bosco, APTO 01, Parque Yolanda (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de AR-
NALDO DE OLIVEIRA CARVALHO e de MARIA STELA PELICER DE OLIVEIRA CARVALHO.

 

JORGE LUIZ PEREIRA DE SOUZA e DAIANE CRISTINA MARCOLINO DA SILVA, sendo o pretenden-
te: nacionalidade brasileiro, solteiro, engenheiro civil, nascido em Campinas, aos 30/08/1993, Av. Cabo Pe-
dro Hoffman, n°210, Residencial Real Parque neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, filho de SEBAS-
TIÃO GOMES DE SOUZA e de RAQUEL PEREIRA CONCEIÇÃO DE SOUZA; e a pretendente: nacionalida-
de brasileira, solteira, técnica de enfermagem do trabalho, nascida em Sumaré, aos 04/11/1998, Rua João 
Baptista de Andrade, n°95, Residencial Bordon em Sumaré-SP, filha de DAVIDSON MARCOLINO DA SILVA 
e de ZENAIDE MARIA DE SANTANA SILVA.

 

JULIO CEZAR DUARTE SILVA e GABRIELLA CAROLINE CARDOSO, sendo o pretendente: nacionali-
dade brasileiro, solteiro, técnico de planejamento de produção, nascido em Sumaré - SP, aos 02/07/1997, re-
sidente e domiciliado Rua Gervacina Alves Ferreira, nº 181, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filho de APARECIDO DUARTE SILVA e de QUELI CRISTINA DA SILVA; e a pretendente: na-
cionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em Ribeirão Preto - SP, aos 25/11/1993, residente e domicilia-
da Rua Gervacina Alves Ferreira, nº 181, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha 
de PAULO ROBERTO CARDOSO e de AMANDA PEREIRA DA SILVA CARDOSO.

(CONTINUA NA PÁGINA 07)
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MUTIRÃO ESTADUAL

Novo modelo 
permitirá 
que equipe 
médica realize 
cirurgias 
de média 
complexidade 
nas cidades 
pertencentes 
as divisões 
regionais de 
saúde

 O programa da Secre-
taria Estadual de Saúde 
de São Paulo, que prevê 
um mutirão de cirurgias 
eletivas represadas pe-
la pandemia do corona-
vírus, deverá testar um 
novo modelo de atendi-
mento com apoio de equi-
pes de saúde do Hospi-
tal das Clínicas (HC) da 
Unicamp.

A reitoria da Univer-
sidade e a DRS-7 (Dire-
toria Regional de Saúde) 
discutiram proposta que 
prevê o deslocamento de 
equipes do HC a cidades 
pertencentes às divisões 
regionais de saúde aten-
didas pelo hospital. As 
equipes fariam, nos lo-
cais, cirurgias classifica-
das como de média com-
plexidade. Diretora Re-
gional de Saúde, Fernan-
da Vasconcelos se reu-
niu com o reitor Anto-
nio Meirelles: Equipes 

fariam, no local, cirur-
gias classificadas como 
de média complexidade

A ideia é reduzir a fila 
de cirurgias e reservar 
o HC para atendimen-
tos de alta complexida-
de, respeitando sua voca-
ção original, explicou o 
reitor da Unicamp, Anto-
nio Meirelles. Na segun-
da-feira (6/6), ele se reu-
niu com a nova diretora 
da DRS -7, Fernanda Vas-
concelos, para discutir 
o assunto. A DRS-7 con-
grega 42 municípios.

Segundo Vasconcelos, 
com o mutirão, a Secre-
taria Estadual de Saú-
de pretende realizar, em 
quatro meses, ao menos 
70 mil cirurgias eletivas 
na região. Deverão ser in-
cluídos no programa ins-
tituições da rede pública 
de saúde, hospitais filan-
trópicos e, pela primei-
ra vez, hospitais parti-
culares. O mutirão co-
meçou no dia 1º de junho 
em hospitais filantrópi-

cos e conveniados ao SUS 
e chegará aos hospitais 
privados em julho.

“O governo do Estado 
irá pagar uma tabela do 
SUS a mais para os ser-
viços que optarem pelo 
mutirão, que será finan-
ciado pelo município por 
meio do Fundo Estadual 
da Saúde”, explicou a di-
retora da DRS-7.

NOVO MODELO
A coordenadora de 

Assistência do HC da 
Unicamp, Elaine Ataide, 
detalhou o projeto. “Nos-
sa ideia é fazer uma par-
ceria com médicos e do-
centes do HC, que, em um 
primeiro momento, iriam 
com os residentes de ci-
rurgia geral até as cida-
des para fazerem proce-
dimentos de nível secun-
dário, como cirurgias de 
hérnia e de vesícula”.

Segundo a coordena-
dora, mesmo com profis-
sionais disponíveis para 
as cirurgias, frequente-

mente faltam leitos para 
internação para esse ti-
po de paciente no HC. Já 
em outras cidades da re-
gião, há infraestrutura 
e leitos disponíveis, mas 
falta pessoal para reali-
zar as cirurgias. 

“Trabalhamos com 
uma enfermaria com mais 
de 100% de demanda. Te-
mos pacientes aguardan-

do para serem internados. 
Não conseguimos inter-
ná-los para cirurgia aqui, 
mas na sua cidade de ori-
gem, sim. Acredito que a 
parceria poderá ser frutí-
fera”, disse. 

Se o projeto-piloto der 
certo, o procedimento 
poderá tornar-se per-
manente. Ataide garan-
te que não haverá desfal-

ques nas equipes do HC. 
“Os mutirões seriam rea-
lizados aos finais de se-
mana, com uma equipe 
que não estaria de plan-
tão”, explica. 

Para o diretor executi-
vo da Área da Saúde da 
Unicamp, Oswaldo Gras-
siotto, o mutirão de cirur-
gias eletivas é hoje uma 
necessidade, e a colabora-
ção da universidade nesse 
âmbito é central. Porém, 
haveria mais a ser feito.

“O mutirão responde à 
crise desencadeada pela 
Covid, mas também sina-
liza uma linha de atua-
ção que aumentaria a ca-
pilaridade da universida-
de junto aos outros mu-
nicípios”, disse. Segundo 
ele, o HC trabalha atual-
mente com 120% de sua 
capacidade.”A ideia é ir-
mos a hospitais qualifi-
cados da região semanal-
mente, ou quinzenalmen-
te”, acrescentou.

Segundo Grassiotto, a 
ação se integraria ao pro-

jeto de extensão da uni-
versidade, sem ampliar 
sua estrutura, que já está 
comprometida. “Vamos 
analisar com cuidado a 
viabilidade dos desloca-
mentos de equipe junto à 
comissão de residência e 
aos conselhos dos hospi-
tais. Queremos conhecer 
a exata abrangência da 
demanda e o tempo a ser 
dedicado a isso”, acres-
centou.

Segundo o reitor, a pos-
sibilidade de equipes do 
HC atuarem em hospitais 
de média complexidade 
da região converge com 
a proposta de uma nova 
articulação do comple-
xo de saúde da Unicamp, 
que deve se concentrar 
na alta complexidade. 
“Avaliaremos a propos-
ta com cuidado, mas já 
anuncio a disposição de 
atender essa demanda, 
que também fornece pos-
sibilidades adicionais de 
formação aos nossos re-
sidentes”, concluiu.

HC da Unicamp deve deslocar médicos 
para realizar cirurgias eletivas na região   

ANTONIO SCARPINETTI

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A ideia é reduzir a 
fila de cirurgias e 

reservar o HC para 
atendimentos de 

alta complexidade
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LUCAS CORREIA DA SILVA e ALEXIA OZUMA DE CARVALHO, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileiro, solteiro, técnico, nascido em Campinas - SP, aos 09/10/1989, residente e domiciliado Rua Vilma Vieira 
Cardoso, nº 344, Jardim Denadai (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de INACIO CORREIA DA 
SILVA e de ROSEMARY DE FATIMA IZIPATO DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do 
lar, nascida em Campinas - SP, aos 26/11/1998, residente e domiciliada Rua Sinhorinha Constância Soares, nº 
96, Parque Bandeirantes I (Nova Ve, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de ALEXSANDRO DE CARVALHO e de 
ADRIANA OZUMA DE CARVALHO.

LUCIANO LEAL DA SILVA e ANDRÉIA ANTONIO, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, divor-
ciado, consultor técnico, nascido em Francisco Alves - PR, aos 14/03/1982, residente e domiciliado Av. Emílio 
Bosco, nº 1565, Parque Yolanda (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de VALDEMAR LEAL DA 
SILVA e de MARIA LUCIA DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, do lar, nascida em 
Barbosa Ferraz - PR, aos 27/09/1987, residente e domiciliada Av. Emílio Bosco, nº 1565, Parque Yolanda (No-
va Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de NELSON ANTONIO e de VALICE DAS GRAÇAS PINHEIRO.

LUIS APARECIDO ALVES e GILENE MENEZES DOS SANTOS, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileiro, divorciado, auxiliar de manutenção, nascido em Getulina - SP, aos 08/07/1964, residente e domiciliado 
Rua Orlando Bassani, nº 84, Parque Florely (Nova Veneza), Sumaré - SP, filho de MARTINS BISPO ALVES e 
de JESUINA ALVES PEREIRA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteiro, diarista, nascida em Itiruçu - 
BA, aos 15/07/1968, residente e domiciliada Rua Orlando Bassani, nº 84, Parque Florely (Nova Veneza), Suma-
ré - SP, filha de ARMANDO MARTINS DOS SANTOS e de ALICE MENEZES DOS SANTOS.

LUIZ HENRIQUE DE MORAIS SABINO e YASMIN SILVA DOS ANJOS, sendo o pretendente: nacionalida-
de brasileiro, solteiro, analista de departamento, nascido em Campinas, aos 29/01/1987, Residente e Domicí-
liado na Rua: Cambuí, n° 36, Parque Residencial Salerno, neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, filho 
de LUIZ HENRIQUE SABINO e de SONIA AMORIN DE MORAIS SABINO; e a pretendente: nacionalidade bra-
sileira, solteira, atendente de loja, nascida em Campinas, aos 29/01/1987, Residente e Domicíliada na Rua: Ja-
naína Santos Kemprens, n° 222, Jardim das Orquídeas em Sumaré-SP, filha de IVANILDO PEREIRA DOS AN-
JOS e de CLAUDINEIA DA SILVA.

 
MARCOS ANTONIO FIRMINO DA SILVA e CLARICE MARIA CORDEIRO DE LIMA, sendo o pretendente: 

nacionalidade brasileiro, divorciado, motorista, nascido em Atalaia - AL, aos 11/02/1967, residente e domicilia-
do Rua Adolpho Chebabi, nº 675, Jardim Viel, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de CICERO FIRMINO DA SIL-
VA e de MARIA JOSÉ DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em Capela 
- AL, aos 26/03/1978, residente e domiciliada Rua Adolpho Chebabi, nº 675, Jardim Viel, Nova Veneza (Suma-
ré) - SP, filha de JOSÉ CORDEIRO DE LIMA e de CICERA MARIA CORDEIRO DE LIMA.

 
RIVALDO DE OLIVEIRA MARTINS e MARIA CARLEANE PACHECO MARANHÃO, sendo o pretendente: 

nacionalidade brasileiro, solteiro, ajudante de motorista, nascido em Portel - PA, aos 30/05/1998, residente e 
domiciliado Rua José Fagundes de Moura, nº 780, Vila Sol Nascente, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de RO-
SIVALDO MARTINS DE OLIVEIRA e de MARLENY DA SILVA DE OLIVEIRA; e a pretendente: nacionalidade 
brasileira, divorciada, auxiliar de peresiveis, nascida em Itupiranga - PA, aos 05/10/1990, residente e domicilia-
da Rua José Fagundes de Moura, nº 780, Vila Sol Nascente, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de LOURINDO 
BATISTA MARANHÃO e de MARINALVA PACHECO MARANHÃO.

RODOLFO ALVES DE ALMEIDA e ÉRICA PEREIRA RODRIGUES, sendo o pretendente: nacionalidade 
brasileiro, solteiro, vendedor, nascido em Franco da Rocha - SP, aos 05/02/1995, residente e domiciliado Rua 
Antônio de Paula, nº 41, Parque Residencial Regina (Nov, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de ROMUALDO 
FERREIRA DE ALMEIDA e de SILVIA ALVES DOS SANTOS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, soltei-
ra, atendente, nascida em Pavão - MG, aos 12/01/1999, residente e domiciliada Rua Antônio de Paula, nº 41, 
Parque Residencial Regina (Nov, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de NIVALDO PEREIRA DOS SANTOS e de 
ALZIRA RODRIGUES DOS SANTOS.

 
SILAS MOREIRA LIMA e LETICIA FELIX DE MORAIS, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, sol-

teiro, barbeiro, nascido em Campinas - SP, aos 31/08/1997, residente e domiciliado Rua José Vieira da Silva, 
nº 440, Loteamento Jardim das Estância, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de JOSÉ ANTONIO DE LIMA e de 
ÂNGELA MARIA MOREIRA LIMA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em Su-
maré - SP, aos 02/01/1997, residente e domiciliada Rua José Vieira da Silva, 440, Loteamento Jardim das Es-
tância, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de SERGIO LEANDRO DE MORAIS e de ADRIANA IZIDORO FELIX.

 
SINEZIO CANDIDO e LUCIANA DENISE ROSOLEN PIMENTEL PALMA, sendo o pretendente: naciona-

lidade brasileiro, divorciado, motorista, nascido em Santo André - SP, aos 13/03/1968, residente e domiciliado 
Rua Pirenópolis, nº 312, Jardim Dall’Orto, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de ALBERTO CANDIDO e de MA-
RIA VAZ CANDIDO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, viúva, do lar, nascida em Campinas - SP, aos 
31/10/1969, residente e domiciliada Rua Pirenópolis, Jardim Dall’Orto, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de SE-
BASTIÃO RABELLO PIMENTEL e de LUCINDA ROSOLEN PIMENTEL.

 
THIAGO MANCUZO DA COSTA SILVA e JACQUELINE SILVA CARDOSO, sendo o pretendente: nacionali-

dade brasileiro, solteiro, metrologista, nascido em Campinas - SP, aos 01/06/1994, residente e domiciliado Rua 
José Fernandes Manzano, nº 214, Parque Bandeirantes I (Nova Ve, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de AMIL-
TON DA COSTA SILVA e de VERA LUCIA MANCUZO SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, soltei-
ra, assistente administrativo, nascida em Campinas - SP, aos 22/04/1991, residente e domiciliada Rua Cleber 
José da Silva, nº 396, Jardim Nova Terra (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de APARECIDO LI-
MA CARDOSO e de LUCIENE APARECIDA BARBOSA DA SILVA CARDOSO.

 
WESLLEY SILVA TAVARES DE SIQUEIRA e THAINÁ SOARES FERREIRA, sendo o pretendente: nacio-

nalidade brasileiro, solteiro, eletricista, nascido em Campinas - SP, aos 11/12/1999, residente e domiciliado Rua 
H, nº 947, Parque Progresso (Nova Veneza), Sumaré - SP, filho de ELSON TAVARES DE SIQUEIRA e de LU-
CIANE DA SILVA TAVARES; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, vendedora, nascida em Cam-
pinas - SP, aos 03/08/2000, residente e domiciliada Av. Leonardo Antônio Schiavinatto, nº 236, Jardim Paraíso 
I (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de HELIO APARECIDO FERREIRA e de ERILAINE SOA-
RES FERREIRA.

 
 
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Lavro o presente, que afixo no lugar de costume e publico pela Imprensa Local.
Nova Veneza,09 de junho de 2022.
O Tabelião: Bel. Wagner Corrêa.
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COMUNIDADE ESCOLAR

Formação remota é voltada 
a assistentes de direção e 
coordenadores pedagógicos da 
rede municipal de Hortolândia

“Água e mudanças cli-
máticas: o clima muda e 
nossas vidas também”. 
Eis o tema deste ano a ser 
desenvolvido no âmbito 
do Projeto Gota D’Água, 
promovido pelo Consór-
cio PCJ (Consórcio Inter-
municipal das Bacias dos 
Rios Piracicaba, Capiva-
ri e Jundiaí), em parce-
ria com a Prefeitura de 
Hortolândia, por meio da 
Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia. 

Na tarde desta sexta-
-feira (10/06), cerca de 70 
assistentes de direção e 
coordenadores pedagógi-
cos participaram da for-
mação de abertura das 
atividades do projeto em 
2022. A formação, com 
foco no aquecimento glo-
bal e nos impactos que 
este exerce na mudança 
climática do planeta, foi 
realizada de maneira re-
mota e online, via plata-
forma Zoom.

Segundo o Centro de 
Formação dos Profissio-
nais em Educação “Paulo 
Freire”, responsável pela 
formação, o tema, atual 
e oportuno, favorece os 
trabalhos de sensibili-
zação e conscientização 
ambiental junto à comu-
nidade escolar. O objeti-
vo é intensificar as ações 
neste sentido, diante da 
observação e do reconhe-
cimento de situações vol-
tadas à utilização, con-
servação e cuidados dos 
recursos hídricos e do 
meio ambiente e seus im-
pactos em diferentes es-
feras da sociedade.

Hortolândia partici-
pa anualmente do pro-
jeto desde sua criação, 
em 1994. Ele envolve es-
tudantes de toda a re-
de – Educação Infantil, 
Ensino Fundamental I 
e II, Cier (Centro Integral 
de Educação e Reabili-
tação) “Romildo Pardi-
ni” e EJA (Educação de 
Jovens e Adultos), bem 
como assistentes de di-
reção, coordenadores 
pedagógicos, professo-
res, educadores, agentes 
educacionais e demais 
membros da comunida-
de escolar. 

Os trabalhos são de-
senvolvidos nas unida-
des escolares até setem-
bro e os mais destacados 
submetidos à premiação. 
O prêmio “Sua Gota faz 
a diferença” tem regula-
mento próprio para cada 
modalidade de ensino e 
todas as produções ela-
boradas deverão abor-
dar o assunto “Água e 
Mudanças Climáticas” 
e os ODSs 6 e 13 (Objeti-
vos do Desenvolvimento 
Sustentável) das Nações 
Unidas. Crianças da Edu-
cação Infantil e EJA I fa-
rão vídeos; as do Ensino 
Fundamental I e CIER, 
desenhos; já as do Ensi-
no Fundamental II e EJA 
II, podcast.

Ainda segundo a Se-
cretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia, nes-
te ano, no Ensino Funda-
mental, o Projeto Gota 
D Á́gua 2022 deverá ser 
desenvolvido também 
por meio de atividades 
interdisciplinares, par-
tindo das habilidades a 
serem desenvolvidas e 

Cerca de 70 assistentes de direção e coordenadores pedagógicos participaram da formação de abertura

Água e mudanças climáticas são tema de 
formação de abertura do ‘Gota D’Água’

DIVULGAÇÃO
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contempladas no plane-
jamento dos professores 
com o envolvimento da 
comunidade escolar. O 
trabalho também pode-
rá integrar ações de pro-
jetos elencados pela esco-
la e pelas parcerias reali-
zadas com a Secretaria. 

Já na Educação Infan-
til as atividades devem 
partir das vivências e ex-
periências propostas às 
crianças, organizadas 

de acordo com os direi-
tos de aprendizagem e 
desenvolvimento (convi-
ver, brincar, participar, 
explorar, expressar e co-
nhecer-se) e integradas 
ao planejamento escolar, 
contemplando o Currícu-
lo Municipal da Educação 
Infantil e de acordo com 
os Campos de Experiên-
cias propostos na BNCC 
(Base Nacional Comum 
Curricular).



O Posto do Sebrae 
Aqui continua receben-
do inscrições para a ofi-
cina presencial gratui-
ta “Como Calcular Pre-
ço de Venda”, que acon-
tecerá no próximo dia 28 
de junho. O curso, da sé-
rie “Descomplicando as 
Finanças da Sua Empre-
sa”, conta com o apoio da 
Prefeitura de Nova Odes-
sa, por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico. 

A capacitação vai 
acontecer das 9h às 11h 
na sede da Acino (Asso-
ciação Comercial e In-
dustrial de Nova Odes-
sa) e é direcionada a em-
preendedores. As vagas 
são limitadas e os inte-
ressados devem se ins-
crever no link https://
inscricao.sebraesp.com.
br/kit/turma/25845. 

Durante a oficina, apli-
cada por um especialista 
em Finanças do próprio 
Sebrae, os participantes 

entenderão a forma cor-
reta de precificar produ-
tos e serviços, podendo 
validar ou corrigir as es-
tratégias adotadas. Após 
a atividade, os empresá-
rios serão direcionados 
a uma consultoria indi-
vidual sobre o tema. 

“É uma excelente opor-
tunidade, exclusiva pa-
ra MEIs (Microempreen-
dedores Individuais) e 
empresários de micro e 
pequenas empresas. A 
ação é gratuita e aque-
les que têm dúvidas se o 
valor estabelecido é real-
mente justo e competiti-
vo, não devem perder o 
curso, que vai justamen-
te orientar sobre como 
calcular gastos e obter a 
margem de lucro e o pon-
to de equilíbrio operacio-
nal do negócio para a for-
mação de preço do seu 
produto ou serviço”, dis-
se o secretário municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Rafael Brocchi. 

De acordo com o Se-
brae, saber como definir 
o preço de venda é tão im-

portante quanto a qua-
lidade e a estratégia de 
marketing utilizada pa-
ra comercializar os pro-
dutos e serviços. O cur-
so é composto de quatro 
módulos que focam “gas-
tos, custos e despesas”, “a 
importância da margem 
de contribuição”, “forma-
ção do preço de venda” e 
“ponto de equilíbrio”. 

A intenção é que os em-
preendedores compreen-
dam quais são os custos 
fixos e variáveis do seu 
negócio; entendam a im-
portância da margem de 
contribuição e recebam 
esse aprendizado capaz 
de ajudá-los a chegar ao 
tão almejado ponto de 
equilíbrio.

SERVIÇO
Os empreendedores in-

teressados em participar 
da oficina “Como Calcu-
lar Preço de Venda” de-
vem entrar em contato 
com o Posto do Sebrae 
Aqui pelo telefone (19) 
3484-1550 ou pelo What-
sApp (19) 3484-1550.

Sebrae de Nova Odessa recebe 
inscrições para oficina “Como 
Calcular Preço de Venda”

VAGAS LIMITADAS

MAIS APARTAMENTOS

Os novos inquilinos se 
provaram divididos ao 
escolher onde morar em 
Abril na região de Cam-
pinas, com 50,91% op-
tando por casas e 49,09% 
por apartamentos. O que 
uniu a maioria deles – 
63,63% - foi a concordân-
cia em pagar aluguéis 
mensais de até no máxi-
mo R$ 1.500,00. 

O volume de locações 
em abril foi 17,54% menor 
que o de março. Os imó-
veis alugados se distri-
buem por bairros de pe-

riferia (42,53%), centrais 
(29,89%) e de áreas no-
bres (27,59%). A maioria 
tem padrão construtivo 
médio (64,06%). 

Quatro tipos bási-
cos de casas foram alu-
gadas, segundo as 121 
imobiliárias consulta-
das nas 17 cidades: de 
um dormitório (34,78%), 
de dois (34,78%), de três 
(21,74%) e de quatro (8,7%). 
A área útil da maioria 
dessas residências tem 
entre 51 e 100 metros 
quadrados (39,13%), 101 

a 200 m2 (30,43%) e até 
50 m2 (21,74%). A maio-
ria delas tem uma va-
ga de garagem (39,13%), 
duas (30,43%) ou nenhu-
ma (17,39%). 

Os apartamentos con-
tam com dois dormitó-
rios (71,43%), três (19,05%) 
ou um (9,52%). A área útil 
oscila entre 51 e 100 me-
tros quadrados (80,95%), 
até 50 m2 (14,29%) e en-
tre 101 e 200 m2 (4,76%), 
sendo que a maioria tem 
uma vaga de garagem 
(71,43%).                | Da Redação

Aluguel tem ‘empate’ entre casas e apartamentos

Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Silviane Soares trabalha a divulgação 
do primeiro EP da carreira

Mineira, natural da cidade de Po-
ços de Caldas, Silviane sempre teve 
uma ligação muito próxima da mú-
sica sertaneja. Ainda criança, ouvia 
junto de seus pais e tios, em casa e 
festas familiares, artistas clássicos 
da música sertaneja como Tônico & 
Tinoco, Tião Carreiro e Milionário 
& José Rico. 

Com tamanha influência musical, 
não demorou para que, ainda criança, 
Silviane adquirisse preferência pelo 
gênero sertanejo. O romantismo de 
Leandro & Leonardo, João Paulo & 
Daniel, Chitãozinho & Xororó, Zezé 
di Camargo & Luciano, entre outros 
que se destacam nos anos 90, torna-
ram-se suas principais referências. 

Aos cinco anos de idade, Silviane 
participou e venceu um festival de 
música na cidade mineira de Bandei-
ra do Sul, cantando o sucesso “Entre 
tapas e beijos” de Leandro & Leonar-
do. Três anos depois, ela se mudou 
com os seus pais para Indaiatuba, 
município do interior paulista, onde 
mora atualmente.

No fim de sua adolescência, se ins-
creveu no programa “Country Star”, 
da Rede Bandeirantes - apresenta-
do pela dupla Guilherme & Santia-
go - onde foi selecionada para as fa-
ses iniciais. Apesar de não ter che-
gado na final, aquela experiência a 
fez pensar o quanto amava a música 
profissionalmente, o que a encorajou 
a tomar a decisão de correr atrás do 

seu sonho: ser cantora.
A partir deste momento, começou a 

estudar canto com o professor Cezar 
Girardi. Logo depois, teve sua primei-
ra banda sertaneja “Trio sem Frontei-
ras”, onde fez seus primeiros shows 
em bares, festas e feiras pela cida-
de de Indaiatuba e região. Seguiu se 
aperfeiçoando e estudou canto líri-
co no Conservatório Maestro Henri-
que Castellari. Silviane também foi 
backing vocal da banda de axé “Ki-
baiana”. Ela ainda formou uma du-
pla “Silviane & Dill”, além de ter fei-
to parte de outras bandas de baile co-
mo “Anexus” e “Fórmula 2”, onde na 
última ficou por seis anos.

Com a experiência e bagagem por 
ter cantado diversos estilos musi-
cais, em diferentes formações, Silvia-
ne sempre cultivou o sonho de lançar 
músicas próprias e após uma breve 
pausa durante a gestação de sua fi-
lha, Manuela, decidiu, em seu retor-
no para a música, em 2016, seguir em 
carreira solo no sertanejo, sua grande 
paixão. Assim nasceu Silviane Soares. 

Vivendo um novo momento em sua 
carreira, Silviane Soares trabalha a 
divulgação do primeiro EP de sua 
carreira. “Singular” é o nome do pro-
jeto que tem quatro faixas. O traba-
lho contou com a produção musical 
de Matheus Binelli, da S12 Produções, 
e a produção artística de Bruno Lima, 
da BL Music. A direção de vídeo ficou 
a cargo de Aldo Filmes.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Após três meses em queda, venda de 
imóveis usados cresce 23,95% na região

Segundo levantamento, 61,77% dos imóveis foram 
vendidos em abril por até R$ 300 mil e 68,89% das 
vendas foram feitas com financiamento bancário

As vendas de imóveis 
usados cresceram 23,95% 
em abril comparado a 
março na região de Cam-
pinas depois de três me-
ses seguidos de queda, se-
gundo pesquisa feita com 
121 imobiliárias de 17 ci-
dades pelo CreciSP (Con-
selho Regional de Corre-
tores de Imóveis do Esta-
do de São Paulo). 

Os imóveis mais ven-
didos foram os de até 
R$ 300 mil, com 61,77% 
do total negociado por 
esses agentes imobiliá-
rios, e estão localizados 
em bairros de regiões no-
bres (37,68%), de perife-
ria (36,23%) e do centro 
dos municípios (26,09%). 
Venderam-se mais apar-
tamentos (72,73%) do que 
casas (27,27%), imóveis 
que as imobiliárias e cor-
retores qualificaram co-
mo de padrão construti-
vo médio (42%), standard 
(36%) e luxo (22%). 

A pesquisa CreciSP 
foi feita nas cidades de 
Americana, Amparo, Ar-
tur Nogueira, Campinas, 
Hortolândia, Indaiatu-
ba, Itatiba, Jaguariúna, 
Mogi Guaçu, Mogi Mirim, 
Nova Odessa, Paulínia, 
Santa Bárbara D´Oeste, 
Santo Antonio da Posse, 
Sumaré, Valinhos e Vi-
nhedo.  “Esse crescimen-
to em abril não foi ape-
nas um refluxo momen-
tâneo, mas também não 

se pode esperar que seja 
uma reversão definitiva 
de tendência”, afirma Jo-
sé Augusto Viana Neto, 
presidente do CreciSP, ao 
avaliar o comportamento 
do mercado em abril. “O 
crescimento é resultado 
de negociações de com-
pra e venda que estavam 
em andamento há tempo 
e se concretizaram nes-
se mês, como é de praxe 
no mercado imobiliário, 
e também por causa da 
manutenção dos finan-
ciamentos”, explica. 

Em um cenário de de-
semprego elevado, renda 
comprimida, inflação em 
alta e juros que ultrapas-
sam os dois dígitos, Via-
na Neto diz que a conti-
nuidade da oferta de cré-
dito em “condições su-
portáveis para contrata-
ção em longo prazo é es-
sencial para que o merca-
do imobiliário em Cam-
pinas e outras regiões 
não continue tendo voos 
de galinha” – expressão 
que ele usa para retratar 
a falta de continuidade 
do crescimento das ven-
das, sem o anda-e-para 
que tem sido registrado 
pelas pesquisas. 

Na região de Campinas, 
a manutenção do crédito 
bancário em nível eleva-
do mostrou sua essencia-
lidade na perenização das 
vendas ao reverter uma 
sequência de três meses 
de baixa. Em janeiro, a 
queda foi de 31,05% sobre 
dezembro com a partici-

pação dos financiamen-
tos limitada a 45,57% do 
total de imóveis vendidos. 
Em fevereiro, nova queda, 
de 13,07%, com os finan-
ciamentos em 47,29%. Em 
março, com os emprésti-
mos chegando a 70%, a 
queda foi reduzida a 6,71% 
e, em abril, alta de 23,95% 
nas vendas com os finan-
ciamentos mantendo-se 
praticamente no mesmo 
nível de março, em 68,89% 
do total de contratos for-
malizados por imobiliá-
rias e corretores. 

DOIS DORMITÓRIOS
As 121 imobiliárias 

consultadas pelo Cre-
ciSP em Campinas e ou-
tras 16 cidades venderam 
mais apartamentos com 
dois dormitórios (56,52% 
do total) do que com três 
(34,78%), com quatro 
(4,35%) e com um quar-
to (4,35%). 

A área útil desses 
imóveis varia entre 51 
e 100 metros quadra-
dos (43,48%), até 50 m2 
(30,43%), de 101 a 200 m2 
(21,74%) e de 301 a 400 m2 
(4,35%). A maioria tem 
uma vaga de garagem 
(65,22%) ou duas (26,09%). 

As casas têm dois dor-
mitórios (36,35%), três 
(27,27%), um (27,27%) ou 
quatro (9,09%). Elas têm 
área útil de 101 a 200 me-
tros quadrados (54,55%) 
ou de 51 a 100 m2 (45,45%) 
e uma vaga de garagem 
(54,55%), duas (27,27%) ou 
três (18,18%).

Da Redação | REGIÃO
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Viana Neto: “O 
crescimento é 

resultado de 
negociações de 
compra e venda 

que estavam 
em andamento 
há tempo e se 
concretizaram 

nesse mês”
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Médico do Vera Cruz 
Hospital recebe 
título europeu de 
anestesia e terapia
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Gastronomia: prefeitura retomará roteiro 
gastronômico para movimentar segmento

O Roteiro Gastronômi-
co Sabores de Hortolân-
dia voltará no final des-
te ano, em nova versão, 
segundo a Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo 
e Inovação. Duas edições 
do guia gastronômico fo-
ram realizadas pela Ad-
ministração, em 2018 e 
2019. Por causa da pan-
demia a premiação foi 
suspensa.

De acordo com o secre-
tário João Pereira da Sil-
va, o objetivo da ação con-
tinua o mesmo: valorizar 
a gastronomia da cidade 

para que moradores e tu-
ristas possam usufruir 
da culinária local. Mas se-
rá repaginado com nova 
forma de premiação dos 
participantes.

Na versão anterior do 
circuito gastronômico, a 
Prefeitura premiava os es-
tabelecimentos com me-
lhor atendimento, segun-
do a votação do público.

Um guia impresso tra-
zia as informações de ca-
da comércio alimentício, 
com destaque para o pra-
to principal de cada um, 
além da localização e 
contato.                 | Beth Soares

Roteiro gastronômico 
voltará em nova versão 
para fomentar o setor

Diagnóstico sobre o 
potencial turístico de 
Hortolândia revela três 
áreas a serem exploradas 
no município, segundo a 
Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Tra-
balho, Turismo e Inova-
ção: parques, lagos e pra-
ças, setor gastronômico e 

o turismo de negócio por 
causa do polo industrial 
de alta tecnologia que a 
cidade abriga.

De acordo com o secre-
tário João Pereira da Sil-
va, as informações estão 
no Plano Diretor de Tu-
rismo, um dos primeiros 
passos para o município 
conquistar o selo MIT 
(Município de Interesse 
Turístico), uma espécie 
de credencial para obter 
recursos públicos e pri-
vados para o setor.

Diagnóstico revela potencial para turismo 
de negócio, parques e gastronomia local

João Pereira da Silva: diagnóstico mostra potencial turístico nos parques da cidade

Em parceria com o setor privado, 
Prefeitura vai equipar três parques 
socioambientais com pedalinhos 
para passeio nas lagoas e 
quiosques de alimentação 

Três parques socioam-
bientais de Hortolândia 
passarão a ter pedalinhos 
para passeio nas lagoas, 
quiosques de alimenta-
ção, bebedouros e banhei-
ros. Os investimentos fa-
zem parte do Projeto-Pi-
loto de Turismo Família 
que receberá recursos fi-
nanceiros de cerca de R$ 
1,2 milhão, uma parceria 
da Prefeitura com o setor 
privado. A nova estrutu-
ra dos parques deve gerar 
pelo menos 100 empregos 
diretos, estima o secretá-
rio de Desenvolvimen-
to Econômico, Trabalho, 
Turismo e Inovação, João 
Pereira da Silva. A previ-
são da Administração é 
de que os equipamentos 
entrem em operação até 
o primeiro trimestre do 
ano que vem.

O secretário adiantou 
ao Tribuna Liberal que o 
projeto-piloto contempla-
rá os parques Irmã Doro-
thy Stang (Jd. Nossa Se-
nhora de Fátima), o La-
go da Fé (região do Par-
que Gabriel), e o Obser-
vatório Ambiental Par-
que Escola, antigo Crea-
pe (Jd.Santa Clara do La-
go). De acordo com Silva, 
a Prefeitura já abriu as 
chamadas públicas para 

empreendedores interes-
sados em montar quios-
ques de alimentação nos 
espaços de lazer.

Na parceria, esses em-
presários ficariam res-
ponsáveis pela instalação 
de banheiros e bebedou-
ros. No Parque Lago da 
Fé, além dos quiosques, 
será instalado um gran-
de restaurante pela ini-
ciativa privada, informa 
o secretário.

Os pedalinhos também 
serão implantados e ad-
ministrados pelo setor 
privado, semelhante aos 
que funcionam no Par-
que Taquaral, em Campi-
nas. A empresa também 
será escolhida por meio 
de chamada pública, in-
forma Silva.

Para viabilizar o trans-
porte aquático, a Prefei-
tura vai instalar decks de 
madeira no entorno das 
lagoas, em dois níveis, es-
trutura necessária para a 
ancoragem, embarque e 
desembarque dos peda-
linhos. Os três parques 
também receberão pórti-
cos com a frase “Eu Amo 
Hortolândia” para os vi-
sitantes tirarem fotos.

“Por meio da parceria 
público-privada vamos 
estruturar nossos par-
ques para receber mais 
gente. Nossa cidade cres-
ceu, se desenvolveu, é ho-

ra de investir em lazer e 
entretenimento. Quere-
mos que a população use 
os equipamentos públi-
cos com qualidade”, afir-
ma o secretário.

Para realizar o proje-
to-piloto de Turismo Fa-
mília, a Prefeitura con-
ta com recursos finan-
ceiros externos, capta-
dos por meio de emendas 
parlamentares. O secre-
tário estima que os inves-
timentos vão gerar pelo 
menos 100 empregos di-
retos, além de atrair no-
vos empreendimentos. 
“Acreditamos que bares, 
restaurantes, dentre ou-
tros comércios, serão ins-
talados no entorno dos 
parques pela iniciativa 

privada, que vão gerar 
mais postos de trabalho 
e renda. Estamos plan-
tando uma sementinha”, 
espera Silva. 

A meta da Prefeitura é 
levar a mesma estrutura 
do projeto-piloto para ou-
tros parques da cidade, a 
exemplo do Remanso das 
Águas, na região do Car-
mem Cristina, e do Jardim 
Amanda, cuja construção 
está prevista para iniciar 
ainda neste semestre.

TURISMO FAMÍLIA
O projeto explora o 

Turismo Família valo-
rizando a estrutura ar-
quitetônica dos parques 
que oferecem opções de 
lazer para crianças, jo-

vens e adultos, com pis-
tas para caminhar e an-
dar de bicicleta, quadras 
poliesportivas, além de 
parque infantil. Também 
pretende agregar aos es-
paços shows e atividades 
culturais com artistas lo-
cais, por meio de parce-
ria com a Secretaria de 
Cultura. 

O secretário avalia que 
a falta de locais para ali-
mentação no interior dos 
parques e banheiros, por 
exemplo, reduzem a per-
manência das famílias 
no local.

É o caso da auxiliar 
de produção Leni San-
tos, 40 anos, que costu-
ma passear com os filhos 
no Parque Irmã Dorothy 

Stang, no Jardim Nos-
sa Senhora de Fátima. 
“Eu caminho, as crian-
ças brincam no parque 
infantil e depois vamos 
embora porque não tem 
local para fazer um lan-
che, tomar uma água de 
coco”, conta Leni.

“Com os investimentos 
que serão realizados as 
famílias vão chegar aos 
parques e poder curtir 
com uma nova estrutura. 
Queremos que as pessoas 
sintam prazer em visitar 
nossos espaços públicos. 
Já recebemos essa ordem 
do prefeito Zezé Gomes. 
Ele quer tudo em funcio-
namento até o primei-
ro trimestre do ano que 
vem”, diz Silva.

Mulheres caminham no Observatório Ambiental Parque Escola, antigo Creape, 
em Hortolândia, um dos locais que receberão pedalinhos para passeio na lagoa e quiosques

Hortolândia investirá R$ 1,2 milhão 
em projeto-piloto de Turismo Família
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O conteúdo do Plano já 
foi elaborado pela Prefei-
tura e precisa de valida-
ção do Comtur (Conse-
lho Municipal do Turis-
mo), da Assembleia Le-
gislativa e do governo es-
tadual para que Horto-
lândia passe a ser consi-
derada um município de 

interesse Turístico.
Hortolândia faz parte 

da Região Turística Bem 
Viver, composta por ou-
tras seis cidades da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas): Americana, 
Santa Bárbara d´Oeste, 
Campinas, Elias Fausto, 
Nova Odessa e Sumaré. O 

programa do governo do 
Estado apoia e orienta os 
municípios em projetos 
para fomentar o turismo.

Atualmente, a cidade 
conta com oito hotéis e 
pousadas, com oferta de 
mais de 800 quartos pa-
ra hospedar visitantes. 

| Beth Soares

Cidade conta 
com oito hotéis 

e pousadas, com 
oferta de mais de 

800 quartos 



Frederico Bergman e Olympia Helena Lottish Bergman

Débora Fortes D’Almeida e Silva

Jacira Silveira França e Mário França

Pedro Consulin

Palmiro Franceschini

Antônio Ghirardello

Famílias Sumareenses - 01
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um filme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

AUTOR DO TEXTO

Júlio José Campigli 

Cronista e Diretor 
da Pró-Memória

1 FAMÍLIA DE FREDE-
RICO BERGMAN: Fre-

derico Bergman era imi-
grante leto e residia em 
sua propriedade em Re-
bouças, por volta de 1930. 
Era casado com Olym-
pia Helena Lottish Berg-
man e deste enlace nas-
ceram quatro filhos: El-
mars Bergman, Afon-
so Bergman, Raimun-
do Bergman e Leonides 
Bergman.

2 FA MÍLI A M Á R IO 
F R A N Ç A :  M á r i o 

França era comerciante e 
esportista. Dirigiu a Casa 
Luzitana, depois chama-
da de Casa Justino França, 
em homenagem a seu pai, 
que era português. Como 
esportista, distinguiu-se 
como um bom raquetis-
ta, defendendo as cores 
do Alliança e do Clube Re-
creativo Sumaré. Foi casa-
do com Jacira França e ti-
veram os seguintes filhos: 
Maria Célia França, Jus-
tino França Neto (Tino), 
Antônio Alexandre Fran-
ça (Ninho) e Mário França 
Filho (Marinho).

3 FAMÍLIA RODOLFO 
FORTES D’ALMEIDA 

E SILVA: Rodolfo Fortes 
D’Almeida e Silva era imi-
grante português que se 
instalou em Sumaré no co-
mércio de sorveteria loca-
lizada na Rua 7 de Setem-
bro. Era casado com Dé-
bora Fortes D’Almeida e 
Silva e deste enlace nas-
ceram seis filhos: Rodol-
fo Fortes D’Almeida e Sil-
va (Cabidela), Antônio 
Fortes D’Almeida e Sil-
va (Chapada), José Fortes 
D’Almeida e Silva, Eduar-
do Fortes D’Almeida e Sil-
va (Totó), Maria Albertina 
D’Almeida e Silva e João 
Fortes D’Almeida e Silva. 
A sorveteria da família era 
muito frequentada em Su-
maré devido aos deliciosos 
sorvetes que produzia.

4 FAMÍLIA PALMI-
RO FRANCESCHINI: 

Palmiro Franceschini era 
filho do imigrante italia-

no João Franceschini. Era 
irmão do famoso médico 
sumareense-Dr. Leandro 
Franceschini. Tinha uma 
farmácia na Rua 7 de Se-
tembro ao lado do consul-
tório do irmão (Dr. Lean-
dro). Palmiro era casa-
do com Ida Duarte Fran-
ceschini e pai de duas fi-
lhas: Ivone Diná Fran-
ceschini e Amália Eugê-
nia Franceschini.

5 FA MÍLI A PEDRO 
CONSULIN:  Pedro 

Consulin era descenden-
te de imigrantes italia-
nos que vieram para Re-
bouças. Tinha um sítio 
onde é hoje o Bairro Ma-
ria Antônia e um Arma-
zém de Secos e Molhados 
na Rua 7 de Setembro, es-
quina com Rua Antônio 
do Valle Mello. Era ca-
sado com Santa Monta-
nheiro Consulin.

6 FAMÍLIA DE ANTO-
NIO GHIRARDELLO: 

Antônio Ghirardello era 
apelidado de Chine. Era 
um grande esportista e 
personagem muito popu-
lar na cidade. Tinha uma 
oficina onde trabalhou 
por toda a vida. A oficina 
ficava em frente à sua re-
sidência na Rua Antônio 
do Valle Mello e no perío-
do noturno trabalhava 
como bilheteiro no Cine 
São José. Chine casou-se 
com Romilda Raposeiro 
e constituiu sua família 
com quatro filhos: Paulo 
Ghirardello, Renato Ghi-
rardello, Antônio Ghirar-
dello Filho e Maria Inês 
Ghirardello.
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VISTA AÉREA DE SUMARÉ

GUAXUPÉ E SUMARÉ

IDA E CLEMENTINA

JOSÉ SOARES

AVENIDA EMÍLIO BOSCO

Foto aérea da década de 1980 da área central de Sumaré. 
Destaques para o centro da foto, com a Igreja Matriz de Sant’Ana 

e as Praças da República e Manoel de Vasconcellos, e a grande 
arborização da área central e bairros próximos. 

Confraternização entre as cidades de Sumaré e 
Guaxupé-MG. Foto tirada na década de 1970 no interior do 

conjunto poliesportivo do Clube Recreativo Sumaré, na 
Avenida Rebouças. A delegação mineira veio à nossa cidade a 

convite dos Veteranos do Recreativo, onde passou um domingo 
em disputas esportivas de futebol soçaite e bochas. No meio 

das disputas, um almoço servido pelos sumareenses. 

Duas jovens 
de Sumaré 
estão nesta 
fotografia 
da década 
de 1940. São 
elas: Ida 
Orlando, à 
esquerda, e 
Clementina 
Menuzzo, à 
direita. Ida se 
casaria com 
Domingos 
Panzani e 
passaria a 
residir em 
Jundiaí, 
onde faleceu. 
Clementina 
se casaria 
com João 
Fortunato, 
onde viveria 
seus últimos 
dias em 
nossa cidade. 

José Soares é a pessoa da esquerda. Ele era um soldado do 
destacamento policial de Sumaré, que ficou famoso por ter atirado 

no Padre José Giordano, o primeiro Prefeito de Sumaré, em plena 
Praça da República. Nesta fotografia da década de 1950 ele está 

acompanhado dos casais José Luciano e Luiz Cestari.

Foto aérea da década de 2000 do início da Avenida Emílio Bosco, do 
bairro do Matão. O trecho mostrado é o do balão dessa via com a 

Avenida Minasa. A Avenida Emílio Bosco é provavelmente a avenida 
mais extensa do município; seu final é na passagem da rodovia que 

liga o município de Sumaré com o município de Paulínia. 

CARLOS LOUZA

Carlos Louza, 
mostrado 

neste 
registro, era 
funcionário 

da Prefeitura 
Municipal de 

Campinas, 
mas residia no 
então distrito 

de Sumaré. Era 
o responsável 

pela 
manutenção 
do serviço de 

abastecimento 
d’água nas 

residências. Foi 
homenageado 

após sua 
morte com a 

denominação 
de uma rua em 

nossa cidade.
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No dia 28 de maio acon-
teceu a estreia online do 
curta-metragem intitula-
do “Duelo dos Arcanjos”, 
que contou com a partici-
pação do novaodessense 
Bento Cardoso de Olivei-
ra, conhecido no municí-
pio como “Bento Atleta”. 
O curta pode ser assisti-
do online pelo link https://
vimeo.com/701009248. 
Entre outras atividades, 
Bento foi o Papai Noel do 
último Natal na Praça 
Central de Nova Odessa. 

Produzido na cidade de 
Engenheiro Coelho pelo 
ator e roteirista Márcio 
Guilherme Mendes, o no-
vo filme narra a passa-
gem bíblica da luta entre 
o arcanjo Miguel e o anjo 
Lúcifer a respeito do cor-
po do profeta Moisés – que 
havia sido enterrado em 
um vale no deserto. A bri-
ga acontece após Lúcifer 
alegar que o líder hebreu 
havia, em vida, matado e 
mentido, tentando impe-
dir sua ressurreição. 

Bento é quem interpre-
ta Moisés em sua versão 
mais velha, antes de res-

Bento Cardoso participa de curta 
filmado em Engenheiro Coelho

Bento Cardoso: “foi uma experiência 
muito legal poder representar Nova Odessa”
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Renda do brasileiro atinge o menor 
valor em nove anos, aponta IBGE 
No segundo ano da pandemia do novo coronavírus, o ren-
dimento médio mensal real do brasileiro teve queda re-
corde de 5,1% em 2021, atingindo seu menor valor desde 
2012. É o que aponta a Pnad Contínua (Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Contínua).

Você quer retorno sem investir?
Nos últimos anos estive a fren-

te de operação de multinacional e 
grandes varejistas brasileira, onde 
era responsável também,  em fa-
zer contratação de equipe de ven-
das, estoquistas, promotores e sabe 
o que a  maioria  das funções  tinha 
em comum nos currículos ? FALTA 
DE QUALIFICAÇÃO, ou seja, os pro-
fissionais não investem em educa-
ção, seja fazendo treinamentos, pa-
lestras ou cursos. Quantos Curricu-
lum já analisei onde constava ape-
nas: Informações pessoais, expe-
riências anteriores e mais NADA, 
como se diz: Me ajuda a te ajudar! 

Inacreditável a falta de iniciativa 
desses profissionais do varejo que 
ainda acreditam que para vender 
não precisa estudar e preferem di-
zer que vender está no sangue, mas 
como diz Leandro Karnal, “a única 
coisa que passa pelo sangue é doen-
ça”  (um tanto quanto dramático), 
ou seja, se o profissional de vendas 
não investir em capacitação, não 
procurar crescer, sair da zona de 
conforto, irão passar a vida pulan-
do de loja em loja e sem perspecti-
va de evolução.  

A taxa de desemprego no Brasil 
ficou 11,1% no 1º trimestre de 2022, 

estável se comparado ao 4º trimes-
tre de 2021, quando registrou  o 
mesmo percentual, mas grande 
parte dos 12 milhões de desempre-
gados poderiam ser realocados ra-
pidamente se tivesse qualificação 
para as vagas disponíveis.  E an-
tes de iniciar o discurso “O Brasil 
não investe em educação” vou fa-
zer aqui o papel do advogado de 
acusação: Tem sim cursos GRA-
TUITOS, varias instituições publi-
cas, privada e terceiro setor que 
oferecem cursos de qualificação e  
sem ir muito longe, posso citar al-
guns sem forçar muito a memoria: 
SEBRAE, SENAI, PROA , Fundação 
Bradesco e pasmem – HAVARD -  
também possui cursos gratuitos 
on line. Mas sabe o que realmen-
te temos: DESCULPAS sempre têm 
desculpa ninguém quer sair do sofá 
quentinho, da vida boa que os pais 
oferecem. Não estou generalizando, 
mas os “jovens” estão saindo cada 
vez mais tarde da casa dos pais pa-
ra não ter que assumir as suas pró-
prias responsabilidades. Reclamar 
menos e agir mais, esse é o segre-
do, deixar de ser vitima e assumir 
a direção da sua vida, estude para 
poder escolher e não ser excluído!

Especialista em vendas e Coaching 
Consultoria Vender é Arte

Sandra Cristina 

LER PARA CRESCER

Para conquistar o certificado, Dr. Gabriel Redondano passou por duas etapas de avaliação, uma por 
escrito e outra oral, em dois anos diferentes, em que foi necessário alcançar mais de 80% de acertos

O coordenador de 
Anestesia do Vera Cruz 
Hospital, Dr. Gabriel Re-
dondano, recebeu, no úl-
timo domingo (05/06), 
durante o Congresso 
Europeu da especialida-
de, no Centro de Conven-
ções de Milão, na Itália, 
o “Diploma Europeu em 
Anestesia e Terapia In-
tensiva” (EDAIC), emiti-
do pela Sociedade Euro-
peia de Anestesiologia. O 
evento seria no ano pas-
sado em Munique, mas 
foi reagendado em razão 
da pandemia.

Para conquistar o cer-
tificado, o médico, um 
dos quatro brasileiros 
dos 88 anestesistas e in-
tensivistas do mundo a 
receber o título, passou 
por duas etapas de ava-
liação, uma por escrito e 
outra oral, em dois anos 
diferentes, em que foi ne-
cessário alcançar mais 
de 80% de acerto. “Rea-
lizei a prova oral no ano 
passado, em São Paulo. 
Foram mais de dez horas 
sendo avaliado por qua-
tro bancas, com dois ava-
liadores em cada. Tenho 
orgulho em representar 
meu time da anestesia e 
nosso Vera Cruz Hospi-
tal”, celebra. A prova co-

meçou a ser aplicada fo-
ra da Europa desde 2017. 
O certificado, que funcio-
na como um título de es-
pecialista no Brasil e na 
Europa, é um dos mais 
importantes em todo o 
mundo. “É preciso mui-
ta dedicação, pois a pro-
va é muito abrangente. 
Além da anestesia e te-
rapia intensiva, há muita 
coisa de ciência básica da 
medicina, fisiologia, far-
macologia e física médi-
ca”, detalha.

GRUPO CARE
Dentro do Vera Cruz 

Hospital, o médico atua 
com um time tarimbado 
de anestesistas, o Grupo 
Care, um dos poucos do 
Brasil que possui a cer-
tificação QMentum Inter-
national™ do IQG (Insti-
tuto Qualisa de Gestão), 
que monitora padrões 
de alta performance em 
qualidade e segurança na 
área de saúde, obtida em 
2020. A equipe é formada 
por 52 profissionais, sen-
do 36 anestesistas e 16 re-
sidentes, que mantêm um 
padrão de excelência pra-
ticando o que há de mais 
seguro na área e focando 
nas necessidades espe-
cíficas de cada paciente.

VERA CRUZ HOSPITAL
Há 78 anos, o Vera Cruz 

Hospital é reconhecido 
pela qualidade de seus 
serviços, capacidade tec-
nológica, equipe de mé-
dicos renomados e por 
oferecer um atendimen-
to humano que valoriza a 
vida em primeiro lugar. A 
unidade dispõe de 154 lei-
tos distribuídos em dife-
rentes unidades de inter-
nação, em acomodação 
individual (apartamen-
to) ou coletiva (dois lei-
tos), UTIs e maternidade, 
e ainda conta com setores 
de Quimioterapia, Hemo-
dinâmica, Radiologia (in-

cluindo tomografia, res-
sonância magnética, den-
sitometria óssea, ultras-
sonografia e raio x), e la-
boratório com o selo de 
qualidade Fleury Medi-
cina e Saúde. Em outubro 
de 2017, a Hospital Care 
tornou-se parceira do Ve-
ra Cruz. 

Em quase cinco anos, 
a aliança registra impor-
tantes avanços na pres-
tação de serviços gera-
dos por investimentos 
em inovação e tecnologia, 
tendo, inclusive, ultra-
passado a marca de mil 

cirurgias robóticas, gran-
de diferencial na região e 
no interior do Brasil. Em 
médio prazo, o grupo 
prevê expansão no aten-
dimento com a criação de 
dois novos prédios ergui-
dos na frente e ao lado do 
hospital principal, totali-
zando 17 mil m² de áreas 
construídas a mais. 

Há 35 anos, o Vera Cruz 
criou e mantém a Funda-
ção Roberto Rocha Bri-
to, referência em treina-
mentos e cursos de saú-
de na Região Metropoli-
tana de Campinas, tan-

to para profissionais do 
setor quanto para leigos, 
e é uma unidade creden-
ciada da American Heart 
Association.  Em abril de 
2021, o Hospital conquis-
tou o Selo de Excelência 
em Boas Práticas de Se-
gurança para o enfren-
tamento da Covid-19 pe-
lo Instituto Brasileiro 
de Excelência em Saúde 
(IBES) e, em dezembro, 
foi reacreditado em ní-
vel máximo de Excelên-
cia em atendimento geral 
pela Organização Nacio-
nal de Acreditação.

Médico do Vera Cruz Hospital recebe 
título europeu de anestesia e terapia
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suscitar em um novo cor-
po. “Eu já havia partici-
pado de outras produ-
ções, inclusive da Paixão 
de Cristo de Nova Odes-
sa. A oportunidade des-
te curta foi uma beleza, 
foi uma experiência mui-
to legal poder representar 
Nova Odessa”, comentou 
o artista amador novao-
dessense. 

Para representar Moi-
sés, o produtor Márcio 
Guilherme (que atuou co-
mo Lúcifer) precisava de 
alguém com característi-
cas físicas de uma pessoa 
mais velha, para represen-
tar a crença da ressurrei-
ção, em que após o ser hu-
mano ser ressuscitado, ele 

recebe um novo corpo. 
“Sou muito grato a pes-
soa do Bento por ter par-
ticipado e feito o meu pro-
jeto dar certo. Sem ele meu 
projeto não teria aconteci-
do da forma que aconte-
ceu”, comentou o produtor. 

O curta-metragem foi 
produzido e roteirizado 
por Márcio Guilherme 
Mendes, dirigido por Die-
go Monarin Martins, ten-
do em seus papéis princi-
pais Márcio como Lúcifer, 
Sérgio Alexandre Bernar-
do como arcanjo Miguel, 
e a figuração de Raelk 
Elias, Jussara Marcal, Da-
ne Lopes, Marlon Pereira, 
Bento Cardoso de Oliveira 
e Ricardo Santana.

Certificado 
entregue ao 
Dr. Gabriel 
funciona 
como título de 
especialista 
no Brasil e na 
Europa, e é 
considerado 
um dos mais 
importantes 
do mundo


